
1  Seleção de pacientes 

Foram escolhidas sete pessoas que sofriam de 
epilepsia e estavam prestes a passar por urna 

cirurgia padrão para tratar a doença. 

141,141, HiLl9NNÉffilielia~b~-1..-,....., 

1 Córtex entorrinat — Na pesquisa 
desenvolvida na Califórnia, essa região se 
mostrou uma área-chave para 
potencializar a capacidade de 
memorização. Enquanto aprendiam 
caminhos na simulação virtual, os 
voluntários receberam "choques" nessa 
região. Em seguida, quando tiveram que 
repetir o percurso, eles o fizeram com 
muito mais facilidade e rapidez. 

Circuito da mente 
Como ocorreu o teste desenvolvido pela 
equipe da Universidade da Califórnia: 

eto 
o cérebro já é um órgão elétrico. 

É como se estivéssemos 
apenas aumentando 
um ponto no volume 

de uma música 
que já está tocando" 

Alessandra Gorgulho, 
neurocirurgiã da UCLA 
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4  simulaç,4o 

Com os eletrodos inseridos em 
seu cérebro, os pacientes 
receberam a missão de 
aprender caminhos em um 
programa de realidade virtual. 

«fies Ugadas á memória  3 
Entre esses pacientes, seis pessoas haviam 
recebido eletrodos em uma região chamada 

e cinco, em outra, conhecida 
como  É nessas áreas cerebrais que 
muitas das experiências diárias são 
transformadas em lembranças de longo prazo. Os 
pesquisadores da UCLA resolveram, então, 
aproveitar-se desses dispositivos para testar 
algumas hipóteses quanto ao funcionamento da 
memória. 

2 	 de eletrodos 

Enquanto conheciam esse 
ambiente virtual, o hipocampo e o 
cótex entorrinal dos voluntários 
recebiam pequenos estímulos 
etétricos. Esses "choques' eram 
tão pequenos (de 1 a 2 
miliampereS) que não causavam 
dor ou qualquer outro tipo de 
incómodo físico. 

6 Os resultados 
Antes desse procedimento cirúrgico, é praxe que os 

pacientes recebam pequenos furos na cabeça por onde 
são inseridos eletrodos. Esses eletrodos são conectados a 

diferentes áreas do cérebro. Assim, os médicos 
podem monitorar quais regiões problemáticas estão 

causando as crises de epilepsia. 

Confira qual foi a reação em cada uma 
das áreas do cérebro: 

NOOP  Hipocampo —Ao contrário do esperado, 
os estímulos elétricos neste local não 
aumentaram a capacidade dos 
voluntários de memorizar caminnos. 
Quando tiveram que reencontrar 
determinados locais no mundo virtual, 
eles se perderam ou demoraram a 
fazê-lo. 
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Estímulos elétricos 
Terapia com 
pequenos choques 
no cérebro ajuda a 
aperfeiçoar 
a memória de 
voluntários. 
Técnica pode colaborar 
no tratamento de 
doenças cognitivas, 
como o mal 
de Alzheimer 

» NANA QUEIROZ 

•"difícil pensar em tratamentos 

E com eletricidade sem arre-
piar-se com a lembrança de 
algum porão sombrio de filme 

de terror, em que pacientes loucos 
são torturados em longas sessões 
de eletroconvulsoterapia. Um novo 
estudo desenvolvido nos Estados Uni-
dos, no entanto, promete fazer com 
que muita gente aceite a ideia de to-
mar um pequeno choque em nome da 
boa saúde. Em um teste recente, pes-
quisadores da Universidade da Cali-
fórnia em Los Angeles (UCLA), nos Es-
tados Unidos, conseguiram provar 
que estímulos elétricos no cérebro 
podem dar uma turbinada na memó-
ria. A técnica pode colaborar na busca 
por tratamentos eficientes contra ma-
les como o Alzheimer. 

Para começar, é preciso reconstruir 
a ideia de choque. O estímulo provo-
cado pela equipe da UCLA era tão pe-
queno (de 1 a 2 miliamperes) que não 
causava dor ou qualquer outro tipo de 
sofrimento físico. "O cérebro já é um 
órgão elétrico. É como se estivéssemos  

apenas aumentando um ponto no vo-
lume de uma música que já está to-
cando", explica Alessandra Gorgulho, 
uma neurocirurgiã brasileira que tam-
bém trabalha na UCLA, em proximi-
dade com o grupo que realizou o ex-
perimento. 

Depois, deve-se esclarecer que os 
cientistas envolvidos nessa pesquisa 
não passaram por nenhum risco des-
necessário. Os sete pacientes escolhi-
dos para o experimento já passavam 
por um procedimento padrão, que an-
tecede as cirurgias de tratamento de 
epilepsia. Antes dessas operações, é 
comum que o doente receba peque-
nos furos na cabeça, por onde são in-
troduzidos eletrodos. Cada um desses 
fios é ligado a uma parte diferente do 
cérebro. Assim, quando o paciente é 
acometido por um ataque, os médicos 
podem localizar a área problemática e 
extraí-la na cirurgia mais tarde. Os 
pesquisadores da UCLA apenas usa-
ram esses eletrodos já instalados para 
testar algumas hipóteses quanto ao 
funcionamento da memória. 

Já se sabe que algumas regiões do 
cérebro estão diretamente envolvidas 
na formação, no armazenamento e na 
revogação das memórias. Entre essas 
áreas, estão o hipocampo e o córtex 
entorrinal. Todos os voluntários ti-
nham eletrodos inseridos em pelo me-
nos uma dessas duas áreas. Os cientis-
tas pediram, então, que eles jogassem 
videogame. Sua missão era memorizar 
caminhos até determinados pontos da 
cidade virtual ali simulada. Enquanto 
aprendiam, alguns dos pacientes rece-
beram estímulos elétricos no hipo-
campo e outros, no córtex entorrinal. 
Resultado: enquanto a corrente elétri-
ca no hipocampo não provocou ne-
nhuma mudança no processo de 
aprendizado, os choques aplicados no 
córtex fizeram com que os pacientes 
se lembrassem das rotas com muito 
mais rapidez e facilidade. 

"Um próximo passo interessante se-
ria testar essa estratégia em pacientes 
com deficit de memória, E a doença que  

pede auxílios mais gritantes no momen-
to é o Alzheimer", comenta Antonio de 
Sales, professor de neurocirurgia da 
UCLA. Como Alessandra, ele também é 
brasileiro e trabalha com pesquisas so-
bre a demência. A expectativa dos dois é 
de que esses experimentos com eletrici-
dade possam colaborar, um dia, para 
uma possível cura para a doença. 

"De fato, nossos resultados são mui-
to empolgantes", diz Nanthia Suthana, 
uma das autoras do estudo. "Mas eles 
também alimentam uma série de no-
vas questões. Por exemplo: quanto 
tempo durarão os efeitos desse estí-
mulo elétrico? Ou: isso também fun-
cionará se incitarmos essa área na ho-
ra da revogação de memórias?" 

Para os saudáveis 
Neste ponto, certamente, é de se 

perguntar se uma pessoa saudável po-
deria usar a técnica para fortalecer a 
memória antes de uma prova de vesti-
bular ou um concurso público, por 
exemplo. "Não é um absurdo pensar is-
so. Pode ser que, em algumas décadas, 
carreguemos chips no cérebro para  

aperfeiçoar a memória", opina Ricardo 
Teixeira, neurologista do Instituto do 
Cérebro de Brasffia. 

É preciso dizer, no entanto, que a es-
tratégia é muito invasiva e arriscada. 
Como os eletrodos são inseridos na ca-
beça em profundidade, o procedimen-
to implica todos os riscos de uma cirur-
gia cerebral. "Para essas pessoas, faria 
mais sentido uma técnica que funcio-
nasse com estímulos elétricos externos, 
o que ainda estamos longe de alcançar", 
lembra Nanthia. Além disso, hoje exis-
tem restrições até mesmo para o uso de 
medicamentos estimulantes de memó-
ria. Deve levar ainda um bom tempo 
para que governos e médicos estejam 
dispostos a arriscar algo neste sentido 
em pessoas perfeitamente saudáveis. 

Para quem almeja o aperfeiçoa-
mento da memória existem algumas 
outras técnicas — comprovadas, segu-
ras, acessíveis e legais. Eles estão esta-
belecidos sobre três pilares: equilíbrio 
psicológico, sono regular e exercícios 
físicos. Vale acrescentar o mais sábio 
conselho dos especialistas: nada co-
mo alimentar-se bem e preservar a 
energia contida no próprio corpo. 

Também conhecida co-
mo ECT, a eletroconvulso-
terapia é um método de 
choques intensos, intro-
duzida no meio médico 
em 1930. Em 1970, fortes 
protestos contra a prática 
aconteceram nos Estados 
Unidos, motivados por 
imagens de barbárie, de-
sumanidade e tratamen-
tos coercivos. Hoje, ela 
ainda é considerada váli-
da, apesar de ser rara-
mente recomendada e exi-
gir a aprovação do pa-
ciente. Vítimas de trans-
tornos depressivos graves, 
catatonia, mania e esqui-
zofrenia podem fazer uso 
da técnica quando seus 
corpos não reagem à me-
dicação. 

"O tratamento provoca 
convulsões nos pacientes, 
mas é capaz de acalmá-
los. Com  o aparecimento 
de remédios modernos 
para tratar esses males, a 
eletroconvulsoterapia 
tem caído cada vez mais 
em desuso. Isso aconteceu 
também porque trata-se 
de uma terapia invasiva e 
de alto custo para o pa-
ciente", explica Ricardo 
Teixeira, neurologista do 
Instituto do Cérebro de 
Brasília. 
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